ESTUDO SOCIOECONÔMICO
1. IDENTIFICAÇÃO
Nome: GISELE SIQUEIRA BORGES DA SILVA
Data de nascimento: 28/03/1989
CPF: 061.036.129-50
Endereço: Rua Teófilo Kuhn – Bairro 03 de Outubro – Tangará/SC
Telefone: (49) 99981-0202
Estado civil: Solteira

Composição familiar:
· Douglas Borges Da Silva Monteiro – Filho, 11 anos
· Evillyn Borges Da Silva Monteiro – Filha, 08 anos
· Mayra Borges Da Silva Monteiro – Filha, 14 anos
· Milena Vitoria Borges Monteiro – Filha, 06 anos

2. OBJETIVO DO ESTUDO
O presente estudo socioeconômico tem por objetivo avaliar as condições sociais, econômicas, familiares e habitacionais da entrevistada, visando subsidiar análise para possível concessão de programa habitacional. 

3. SITUAÇÃO HABITACIONAL
A família reside em imóvel alugado, construído em edificação de alvenaria situado no porão, contendo de 4 a 5 cômodos e um banheiro. O imóvel apresenta condições inadequadas de habitabilidade, estando localizado em área classificada como de médio risco. 
Possui acesso à água, e energia elétrica, porém as condições de saneamento básico não estão completas, pois o esgoto é destinado a céu aberto/rio.

4. SITUAÇÃO ECONÔMICA
A entrevistada possui deficiência visual, condição que a impossibilita de exercer atividade laboral. Gisele informou que, até alguns meses atrás, era beneficiária de um benefício previdenciário, o qual foi cessado. Relatou ainda que possuía perícia agendada para reavaliação do benefício, porém esta foi cancelada, razão pela qual, no momento, não recebe qualquer benefício.
Assim, a entrevistada informou não possuir rendimentos próprios, contando apenas com o valor aproximado de R$ 850,00 mensais, referente à pensão alimentícia destinada aos seus filhos.
A mãe da entrevistada informou que presta auxílio financeiro à filha, assumindo o pagamento das despesas com aluguel, energia elétrica e abastecimento de água, além de contribuir com a alimentação. Relatou que esse apoio é motivado pela preocupação com a subsistência e o bem-estar da família.
Despesas mensais principais aproximadas declaradas no estudo:
· Energia elétrica: R$ 250,00
· Água: R$ 100,00 
· Aluguel: R$550,00
· Alimentação: R$ 500,00
· Internet: R$100,00

5. ASPECTOS SOCIAIS E FAMILIARES
Observou-se contexto de vulnerabilidade social, caracterizada por fragilidade habitacional e condições de moradia inadequadas. O imóvel está localizado em área classificada como de médio risco e apresenta acesso insuficiente à infraestrutura básica, especialmente no que se refere às condições de saneamento.

6. PARECER SOCIAL
Diante das informações obtidas por meio de entrevista social e da análise da realidade socioeconômica apresentada, constata-se que a família se encontra em contexto de vulnerabilidade social, residindo em imóvel com condições inadequadas de habitabilidade, localizado em área classificada como de médio risco. Tal contexto poderá comprometer a segurança, a saúde e o bem-estar dos membros do núcleo familiar.
Local e data: Tangará/SC, 09 de julho de 2026.
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